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ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilsoll, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a pac!roeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
;1ttenção do distincto povo de lguassit para verificar seu:-; preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

1; 

-----------------------
[ai é e Heitaurante ~anta Antonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nadonaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab<!ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E~tado do Rio 

Casa S. _João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de cõroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rua Maredial Floriano Peixoto, 14-! 

Nova Iguassú .J::stado do Rio 

Desppn~~ ülobo Bom e Barato 
\. .:,u Importação dlrecta de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
Vinhos recebidos directamen.fe 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ig11assú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com perfeição o rapidez 

Drn. ~melia Pin~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segundas quartas e sextas dns 8 1\s 12 horns
N.iJopolis-E. do Rio. E do 1 ús 8 horns dn no,te 
om auti residedc.ia á Run Bernar,Uno Mcllo, 105 

Nova lguassú-E. do Rio 
D11s 1 ús 7 dn noite, vs terças, quintas e snb• 

lmdos á Rua Chile, 23-2· nu.lar, com elevador. 

Teleph,.ine 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria f iite f Iuminenie L;~:;~~: ~~:;;:iª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, af-L_impa e passa ternos e~n 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapêos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-s~ qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 50-Nov..t Igw1ssú-E. do Rio 
,,.,.....,.,........,...,..,..,.......,..,..,.....,..*...,.,. ..... """""'....... • • •• •• * ••• 
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·DE SOL 
Gritam, lá fóra, a pleno 

sól, as bôca1 ras estridentes 
das sirênas. 

A essa musica nervósa 
de meio-dia, achega-se a 
nós a ansia m~l cot1tida de 
produzir, olhando primeira
mente ao céo, tão lindo as
sim, a plena luz! 

Nossa vista se perde, ar
chiteclando, alêm, miragens 
que se realizam na vida in 
terior de cada um. 

A idéo, feliz, é a Felici
dade desta horH, sob a qual 
a ronda da morte é vida 
porque luzem os mausoléos 
e falam as rciinas ! 

Meio-dia de 
Primavéra ! .. 
A o mixto 

d e préc-es, 
badalar de si
nos e sym
phon:as d L 

Sirênas; re
salta o calilpanario da fé 
e da Paz, para .;1entado, na 
turalmente, pela energia so
lar ! 

O'sct1los de luz, na fáce 
da terrH e ósct1los do céo, 
na fáce dos homens ! 

A essa hora, é feliz, tam 
bem, a inquietação do fim 
de tudo isto porque, para 
a Belleza, immortal; viverá 
nosso olhar que soube ad
mirá-la! 

A' orgia matizada dos 
telhados, qt1e se perdem no 
Infinito, nascet1 em nós, a 
1 adiosa visão dum deserto 
de luz. 

Morramos ao dia assim, 
sem chorar o apogêo da 
Bellez!!, espirito da Vida, 
consolados, tão sómente, 
pelH felicidade de morrer
mos illuminados !. .. 

SARA J. B. Do CORREIA 
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roi muna 11oite linda de Novr111bro. 

Nossas almas 1111idas 1111tf11ame11te. 

Q11auto e11levo me tra:::, quando 111e lembro 

Que trocamos elo amor beijo fre/lle11te ! 

E presos ambos de paixão sentimos 

A bel!eza da f é .. da mocidade ... 

Que nos conforta agora e q11e /mimos 

-Provas f11gaes de fdicülade. 

Oh! co1110 e11 tc11lzo o teu rosto g rm 1ado 

No 11te1t coração, diviual le111bra11ça ! 

A cantar 11'alm11 11111 hy11uw de esperança I 

E meu ajfl':to é s1111to, im111aculaclo, ~ -.,,_ Tem a 1;n111deza do que é belln e Jorll' 

"-1 E resiste até 111es1110 d propria Aforle. 

~ JOÃO H. DE CARVALHO 

~ -~~ - ~'-
1 ®1,..,1',..~!!_~,l',NJ',J~~·•'W'NNl®I 

A 
HORA crep11sct1Iar, na absorveu -se a olhar com 
doçura macia do silen• os olhos invisíveis, .as cs
ci o vegelal as sombras quivas razões da vida e do 
vagas, a pouco e pou- amor: 

Extase d'alma: união do 
homem com o absoluto. 

••• 

1 co se iam .condensan
- do: como no espírito 
que scisma, pensamentos 
esp:!rS06 se vão concentran
do em funda meditação. Na 
quietude propicia do L1sr.:o 
fusco, a alrna de quem pas- O 01LA~RE d~ vida, mu
sou e se deteve enleiado I s1ca 111co.nsc1ente. d as 
p~la suavidade 1nystic;i que I origens, explica por s1 mes
b~i;::va entre as ra•11agens, 1 mo o milagre da arte. 

A ELLA ... 
Si o venlo falasse man 

dai-o ia dizer á minha ama
da tudo que o coração me 
dita ... 

Si o regato que corre 
por sobre as seixas pudes
se sussurra-lhe ao ouvido 
tudo quanto meu peito mur
mura, seria o regato o por-
tador do meu gredo ... 

Si o guanumby pudesse 
beijar-lhe os labios cm llôr, 
se elle pud sse acariciai-a 
com um adejo subtil de sua 
aza <liaphana, s ria o gua
num by o mensageiro do 
meu carinho... Si o maru
lha:· das ondas fosse assaz 
doce para transmittir lhe a 
confissao que não ouso fa
zer- lhe ... 

Mas ne•11 o sussurrar das 
agu2s, nem o adejar das 
azas, nem o marulhar das 
ondas, nada seria ba tantc 
brando, bastante suave ... 

E' por isso que nunca 
minha amada ha de saber 
todo o amor, todo o ca
rinho, toda a dedicaç:to 
que, cm silencio, eu lhe vo
tarei, sempr ' ··· sempre ... 

POTY 

--~ ..................... ---
A GALINHA é uma ave 

que teve um grande 
desgosto e deixou de vôar. 
Quando muito, cm caso de 
perigo, bate as aza -para 
não ir á panela sem pro
testo ... 

--- .-.~•·~·· 
Q CÃO e o gato sao como 

marido e mulher: vivem 
juntos mas nunca se en
tendem. O gato aprendeu 
as manhas e os defeitos 
das mulheres; o cao, os er• 
ros e as virtudes áos ho
mens. Por bso, os homens 
detestam os gatos, e as 
mulheres adoram os cães. 



15 de No~ 
vembro 

O baile com que a nos

sa brilhante mocidade rea

lisou no dia 15 do corren

te nos bellos salões do S. 

C. lguassú em commemo

ração á data da proclama

ção da Republica, como 

previramas, transcorreu com 

um brilho que excedeu a 

toda espectativa. 

Boa musica, muita luz, 

flores em profusão, num 

ambiente em que inspirava 

o que de mais chie possue 

a sociedade iguassuana, tu

do isto encantava e sedu
zia o espírito de quantos 

lá estiveram e guardam ain

da a mais indelevel recor• 

dação desses momentos en

cantadores. 

Aos seus promotores en

viamos os nossos cordiaes 

cumprimentos de felicita

ções. 

---•••··--·· 
"GH ITIGA" n n Tfi LA 
----:: CINE VERDE 

Hoje, o querido artista 

Ronald Col'llan na estu
penda producça:o, "Aman

tes de Emoções"; uma co

media e o film em series, 

"A Caixa Sagrada". 

Amanha:, Oary Cooper 

na sensacional producção, 

"7 Dias de Licença" e uma 

comedia. 

Terça-feira, o soberbo 

drama, 11 A Confissão" e o 
f.ilm em series, "0 fura

cão". 

Quarta e quinta-feira, o 

festejado artista Rod La 

Rocque no grandioso dra
ma, "Porlas fechadas" e 

uma comedia. 

JoãHínbo llmei~a 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip
tas avulsas á preços mo
dicos. 

Rua B. ]lfello, 105 
NOVA IGUA'-SU' 

Escript Ouvid<>r, JZl, 
J· and.-Rio de Janeiro 

"A CRITICA'' 

'' tritica ~ocial • • 
DATAS INTIMAS 

Festejou seu feliz natalicio no 
dia 22 do corrente o menino He
dio, filho do sr. Henrique Santos. 

-Na mesma data transcorreu 
o feliz anniversario da gentil se
nhorita Djanira Chaves. 

-Ainda em igual dia transcor
reu o natalicio do estimado jo
ven Octavio Pinheiro de Faria 
(Bebeto), socio do conhecido Sa
lão Brasil de nossa praça. 

-Amanhã faz annos o joven 
Mario Martins de Azeredo. 

-Tambem nesse dia vê pas
sar sua data intima o sr. Joveli
no Barbosa. 

Gastão Costa 
Na data de amanhã vê passar 

seu anniversario natalicio o co
nhecido e estimado cavalheiro da 
nossa sociedade sr. Gastão Cos
ta, apreciado collaborador deste 
jornal. 

2 === 
IDE'AS 
Toda caridade de mulher, 

todo beneficio ... visa algu
ma coisa ... 

-.-
Do amor da mulhér bro

ta todo heroismo. Do amor 

da mulher hão brotado os 

mais fecundos e nobres 

ideaes. O amor da mulher 

tem sido o "pivot" de 

muita «encrenca» grossa ... 

-.-
Dizem que as mulheres 

se enamoram dos homens 

fortes, porque descobrem 

nelles alguma debilidade, -Ainda em igual data faz an
nos d. Emiliana Ferreira de Mel• 
lo, digna progenitora do sr. Eu.
rico d,: Mell(', gerente da acre
ditada Alfaiataria Tira-Teima. 

• 4ue só ellas percebem. 

-A 25 deste vê passar sua 
data intima a exma. sra. d. Au
gusta Marianna dos Santos, da
ma das mais estimadas da socie
dade de Nilopolis. 

-Ew igual data faz annos ? 
joven Euclydes Gonçalves Perei
ra. 

CASAMENTOS 

Festejaram no dia 19 deste, a 
passagem do anníversario do seu 
consorcio, o sr. Manoel Bento 
Pires e sua gentil esposa d, Cre
milda Marianna. 

Parabens. 

PENSAMENTO 
A'A. S.M. 

Que problema difficil de resol
ver é esse. 

Realmente eu estava duvidoso 
em dispor os meus planos para 
fazei-a tambem uma exiguidade 
minha, e o destino me foi adver
so. 

Mas, que fazer, este mundo dá 
tantas reversões e quem sabe se 
a sorte me pode sorrir. 

Por sua dedicação, desde a 
fundação deste jornal, pontifi
cando a verve esfusiante atrayés 
da coluinna que dirige, e ainda 
peloi:s solidos laços da velha 
amizade que o ligam ao pessoal 
desta tenda de trabalho, esse 
dia será de intenso regosijo pa
ra quantos aqui trabalham._ Ao 
dedicado e bom companheiro e 
dHecto amigo com o maior af
fecto aqui registramos seu nata
licio enviando-lhe através do 
nosso vigoroso abraço os votos 
de. plena ventura. 

lua roupa eitá 1uia 1 
Peça 

11AGUA HYGIENICA 
COELHO" 

Dizem que a ventura é uma 
bohemia que pousa descuidada, Á' venda em todos armazens 
muitas vezes nos corações pa-
cientes. D e p o s i t o : 

Se o seu olhar tivesse a po- R. Marechal floriano, 148 
tencia de ver os pensamentos, 
teria talvez visto, um Universo 

completo ?e belleza noseucons-10 AMIGO JA' PAGOU A 
tante admirador. 

R u G B y I SUA ASSIONA TURA ? 

I' .......................... .,, ................................................ •.•····--~ 

FIGURAS E FIGURÕES 
XXI 

.S M. A. 

SINCERO E VERDADEIRO REVOLTOSO, 

DO NOVO A!tÍBIENTE E' UM FIGURÃO, 

DELEGADO HUMANO E MUI BONDOSO, 

DEUS NOS LIVRE, PORÉM, DE SUA MÃO I 

Sá Pinho 

Mas é puro engano. De

sejando sempre as costas 

«quentes>, as mulheres, 

preferem os brutos ••. 

-:-

O maior desejo da mu
lher é dizer, quanto ao seu 

marido: este é o meu leão 

com alma de cordeiro! 

-:-

O homem é tan.to mais 

homem, tanto 111ais divino, 

quanto mais capacidade 

te1'n par'a ·tlespreZJar 'o' ãmor 
de uma mulher •.• 

D' ARTAONAN · 

........... 
Balcão de 

Julieta 
Nova lguassu, 17-11-30. 

Caro Snr. Romeu 

jà que V. S. se propõe a 
rtsponder todas as perguntas que 
lhe fizerem, envio com rsta, 
a minha: 

«Por que sou triste?» 
Por que, ao se findar a tarde, 

lentamente, quando o poente é 
todo um .besouro dourado, eu 
penso numa ventura~ numa feli
cidade que não vêm nunca? 

Então eu sinto uma infinita 
vontad; de chorar, porem, não . , 
posso porque: 

"0 pranto, agora, é tão esqu!vo, 
Que, nos pesares en! que vivo, 
Um triste e louco anJo revel, 
Não tendo pranto ... choro fel!" 

$i nce~amente, 

MARY 

Pharm.acia de plantão 

PHARMACIA IGUASSU' 

R. Marechal floriano, 106 

Fogos~ 
de artificio 

Accordei sobresaltado na ma
drugada do dia 16 do corrente. 
Um tiroteiro · formidavel veio 
·perturbar-me o somno. 

Que diabo seria aquillo? Nov~ 
revolução? Não, não era possi
vel. Estava nessa inquietação, 
quando ouvi os accórdts do 
trombone do maestro 0idida, o 
competentissimo regente do "Blo
co dos Sujos", que executava a 

marcha do "A
bre-alias", a
companha d o 
pelo professor 
Magalhães, no 
seu mavioso 
clarinette que 
já fez uma 
bahiana enlou
quscer. Logo 
a seguir os si
nos da lgr,·ja 

começaram a redobrar continua
úamente, como annunciando qual 
quer data festiva. Que haveria 
de a.normal? indaguei curioso 
aos meus alfinetes qu~ prendem 
as camisas, porque os botões já 
cahiram há muito ... 

Os foguetes espoucavam no 
ar e as salvas não se fizeram 
esperar. Depois de muito matu
tar, côrri á foífiinha para verifi
car a data em que estava. ,Eure
kal .Sorri sa.tisfeit..,r Havia desco
bertq l\· polvop:11- A0 fado 1d(! nu
mero indicativo do dia, assigna
lado por uma e;ruz de tinta ver-
melha delt:rminando fe.riado mu
nicipal, li as seguintes palavras 
que me fizeram vibrar de con
tentamento: 

-" Nasce em Nova-lguass~ o 
brilhante jornalista Avelino Aze
redo, direi.:tor d' A Critica, o jor
nal de maior circulação no mu
nicipio"I 

-Era o anniversario do com
padre Avelino! 

Philarmonica 

~iSSSSSS!,..,"°"~~~ ~ 

i Hf AIIJIHII i 
~ a·nRHOSI ~ 
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i CONFECÇÕES 1 
DE 1ª ORDEM 

PREÇOS 

.MODICOS 

Arístobulo Barboza
~ 

R. Marechal Floriano, 13 ~ 

, N.- lguassú - E. do Rio ~ 

~ ,,....,... .... ......... ,.,. .... -,.. ,... ,,... .... ~~ 
~~..s...~~~;s!~~~~ 

"A GRITICA" ~~~~~~~~~~ 3 === 
"A C R I T I CA ' ' na. IPPOIOIDY Villata 

Transcorreu na data de 

15 do fluente o natalício da 

ge!ltil senhorita Appolomy 

Villaça, residente em Nilo

polis, em cuja melhor so

ciedade gosa da maior es· 

tima e admiração. 

Anecdota 
Moderna 

A dona da casa estava á 
janella e o "camelot" dei
la se approximou com o 
seu cêsto na mão. 

-Não preciso de nada, 
disse ella. 

-Escute, senhora, falou 
elle, é seu filhinho um me
nino ruivo de olhos azues? 

-Sim ... 
-Um menino que está 

brincando ali perto da li
nha ferrea? 

A senhora sobresaltou-se: 
-Sim... Que aconte

ceu? ... 
-Tenha animo, minha 

senhora ... 

-Santo Deus! ... Diga o 
que hal ... 

Registrando sua epheme• -Ha um instante vi esse 

. . · menino subindo na cancel-
rtde O fazemos no prop~s•• la justamente quando o ra-

to de render-lhe a palhda pido ia passar ... 

homenagem da no!isa pro- -Ah! meu Deus! ... Meu 

funda s:itisfação que, por Deus!. .. fico louca!... f a

seus bellos predicados mo- le, senhor! ... fale!. •• _ 
-Ao ver approx,mar-se 

raes e de coração, tanto o trem o menino quiz des-

se ha imP,osto no meio em cer da' cancella e ... 

que v:ve. -Ah! ... 

Quitanda e Caldo de 

Canna do Coelho 
Carvão, lenha, louça de barro, 
. aves, ovos e Sorvetes de 

varias qualidades. 

Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova Iguassu 

O amigo já pagou a sua 

assignatura? 

- ... sujou a blusinha na 
tinta com que a haviam 
pintado. Vim, por isso, of 
ferecer-lhe um frasco d'um 
liquido preparado em ben
zina invenção minha, opti• , . 
ma, infallivel_ para tirar 
manchas de tinta. 

'1111111/1:'- Trabalhos 
.,..... , typogra-

' phicos de 
uma e mais cores, só na 

Jy~o~ra~~ia ~e!te jornal 
1J',l'.•.•,l'.•.•······ ..... -............................................................ ,I',/\ 

J)iro~tór ?ropri tnrio : 

AY~:1,1,•o DE ZEREDO 

P,UBLICA- E AO DOMINOOS 

Redacçtlo e Admlnistrart10: 
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Acceitam -se collabornções, fi
cando as mesmas sujeitas á cri• 
tlca da A CRITICA. 

Nos orlginaes, que n o ser o 
devolvidos, exlgem-s as assl
gnaturas dos respectivos autores. 

Eu sei, mas 

não digo 
-qne o João 8. é sincero com 

a pequena eu sei, mas qu• no 
ultimo baile dansou de par cons
tante com a Elita não digo. 

-que o Pap:iléo foz parte da 
commlssão do baile eu sei, mas 
que desgostou algumas pessoas 
por dizer certas palavras lncon
vlnlentes n •> digo. 

-que o 0bcrland foi ao baile 
com o uniforme de grande gala 
l!U sei, mas que retirou-se as 
duas horas sem dansar por cau
sa dos penetras nllo digo. 

-que o Nilo «estrilou• com a 
commissão do baile cu sei, mas 
que elle deve falar menos n o 
digo. 

_ que o Ary Barboza foi ao 
baile eu sei, mas que á meia
noite foi para casa allcgando 
que tinha passado das 9 n o di
go. 

-que o José Maria dansou cu 
sei, mas que é um goso vcl-o 
dansar não digo. 

-que o Nico não concorreu 
para o baile eu sei, mas que 
qulz fazer uma •revolução• no 
bufet não digo. 

-que o 0ctavlo Jurou com a 
pequena que só ilan arei pelo 
Carnaval eu sei. mas que no ui• 
timo baile dansou até terminar 
0 mesmo não digo. 

-que O Wlllon O, Ramos não 
quer namorar eu sei, mas que 
está se Interessando multo pela 
senhorita E. P. R. não 

D I O O 
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i Ca~;a Peixoto i 
: :1 
: Seccos e Molh~d•lii-Vendas a dinheiro :

1 : Por atacado e a varejo a preços modicos 1 
l •1 
: JJ,JANOEL PEIXOTn : i !1 

~ .. :~~~:::~:-~~-:~:~·~::.~ .. ~-~~::::~-~~-6-~~-~:~-~~~~s~~::_:_:_ j 
1 A Nova 
! Fazendas, Armarinho, 

M - . 11 
l..lr1d1é)_ 1 

1 Perfumarias, Brinque-

i 
1 

1 

dos e artigos pata 
homens. 

Sedas, Mod,1 s e Con
.. f..:c ções :: 

Calçados, Chapéos cte 
sol e de cabeça. 

Anton10 Perei1'a 
Dios 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO ~-~~~~~~~~~~~~! 

~ ~~~~'~º!,~~~!~!, !"!,~~!!~~:!!,ª,~ª :1!,\~~}~\~}· 1 !,---1 -e----as_a ____ _ 
:iu negocio, taes os serviços que prestam. s • ... J Ü â Ü 

Demo·nstrõ.ções e informações, nesta cidade com , Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos . 
Acceitam-se encoa1mendas a qualquer hora. 

Oberland f-arrulla Variadas collecções ele r:ôroas roxas e brancas. 

26, Rua Presidente Wilson, 26 João Carias 
Rua :Marenhal Floriano Peixoto, 144: 

_,.__, ___ ...., ___ _,,.,,. • .,,,......,....,...,.""""'........,,_,,=--"'=--··""" -~=•·~•-- ~ I -__ N_o_v_a_Ig_·u_a_s_s_ú _______ ____ _ 
J::stado do Rio 

'--~--=----=~-..,..,.,..-=~-~--"-~~ Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armaze_m faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Cha111a111us a 
3.ttenção do distincto povo de lguassu para verificar stu::, preços. 

: i Despensa @;obo i"::;:,,,: ,,!,:,~,: '.,~ 1 
1 rea~s dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. N 

Luiz Jamuss & Co mp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Riu 

------------~----~=--~~ 
[até e Reitaurante ~auto lntonio 

Pensão a preços rnoclicos 
Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nachnaes e extrangdra$ 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Pcrf11111arias, Brinquedos e artig0s 

para homens. Calçados, Çlrnpéos de sol e de cab0ça. 

Preços da fabrica-Se;;: r:Õmpctitlorl's 

E] • T ,,. 

.1ç1s J ose 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Ignnssú 

R a:"'.'.':';:;,;,: t"':""''~ o m p. i 
1 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-:Kon-1 lg11c1::;::;ú 

F 

•--~--~--~.,.-,~=~=----~~ r_....A A 

--z,~ _;:;,::i:.~ - T"". ,,_ -~=--..;;...~-, -- .._::.\.4_· .... ef ... :Y~...Jilli1'.:..:. ~ ..... - ~ - ~ - .• -=r::.~ • • ,; 

CLINICA DENTARIA a 
Trabalhos com fe1feíção e rajJülez ij 

~rn. ~meHa ~in ;Btrn (g Mrr:~rna ~ 
CIRURGIÃ DENT!S1 A !_, 

Segun1las quR.rfa:ts e scxtirn das 8 i.a J2 horns-1 
1\ilopolis-1•:. 1.\0 (tio. E Üú 1 1h1 8 lion!:f da 110 t e 
e1n sua ru~idetloia ú. Rnu. B crnnr duo hlü!lo, 1(.,6 

NO\"ª Iguassú-E. do l~io . 
D. is 1 tis 7 cln. no '. te, i1s -~.?r..;ns, qnintns et:mb- ~ t=::fü :1:•l~~=.,,i~,:;~'-s::,~,:::,g-""~~:a::,:::,:s:::,•!:,:,:e:,:;~li::co::,;~,:,~-0,,:ej:;;,l:.,,:l:r;i':,,.:~ .. 1~==' 

Tinturnrla rnte f Iumin~n~e 
Lavagem chimica de 
pri111l'ira ordem 

Tinge-se par:i luto em 24 i10, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Sed;i, voile, 

etc. Lava e tinge chapé0s, tapetes, wrtinas, etc. 
Tinge-se qu~lqucr roupa. 

Alvaro Robics Quintana 

Prnça :M. Seabrn, 30-lforn, Jgunssú-E. (lo Rio 

Atallba oar 
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Palavras 
que o 

vento leva 

DA SAUDADE 

A gente sente saudade 
de tudo: do que foi bom, 
do que foi máo; do que 
nos deu prazer, do que 
nos fez chornr. Deus poz 
n senti 111 en to d a sa uélade 

nos nos-.os coraç5es como 
reco·npensa da,;; lurtas q11e 
e111prehendemos, do muito 

q .. e s.1fl:-e-
11iOS, 11a C011-

quis(;:i da fe-

licidade que 
nunca log1 a 
mos alcançar. 

Porque a 
$auclade ~e;:i 

liza o m·taJre •s11bli1ne de 
aljofrar de "'poe,ia ~ de en
canto ;:is noss;:is dores pas 
s1d:1s, de derrarn:H ch11vas 
de pétal1s de rosa<; subre 
os e,pinhos de antigus sof 
frimenlos. 

DA ESPERANÇA 

Ao luar.,, 
"Foi Drus que111 111<' avisou para ficar"! ... 

-Foi De11s-br111 sei !-Foi Dl'lls 11a ifl1t111i1111ra 
o Grauda 011vi11ll' d tua m1u'11a vâ::: ... 
Deus-o sól ! Deus-o m11úr ! Deus-a j11n11os11ra ! .. 

E, 11e te templo, r1:guido j}(lra 11ós, 

jaln11-111c Deu , ta111be111, /mra r11 te a111ur :-

-A tão tristonha I' meiga crealura, 
quão 11,,!i_;,i q1111.' .f1'0 .• 1 ~, 1111 [1 1~ 1lil'i11,1 
amde, assi111, ao cdo, ti vida, 110 lu,1r f 

.. ,E, em 111i11/i'al111a feli::: - /11;::, f>, regriua !
repeta o comçcio 1w Sl'II pulsar:-
-Foi /)l'I/S (Jlll'/11 11/f' IIVÍSOU p.1m jirar ! ... 

24-11-920. 

.L\ nn.\S COH [)ffi[llO 

• 7"""'"' v v '-' V 

Bonecos e 
Bonecas 

Por YL VIO GOUI.ART 

No baile do S. C. lguassit, pc
tliste-me uns versos, lemhras-te? 

-Faze-os bem lindos, dizias
me tú, alvoraçada 11.1 grnça lr
rcsistivcl dl! teu clíspont.1r de 
vi tia. 

Que versos posso cu l'os fa. 
zcr, minha boneca, cu que só te
nho oi hos pnra chorar 1 

Como queres que te fnlle de 
COllS.IS atewes, quando l'll trago 
o coração envolto no cn pc ne
gro da tluvitla 1 

Falia mos. 
Abrimo-nos cm c o n r I d · n

cias ... 
Contei te a 111inha historia, x

pnz ao lago azul de teus olhos 
, , u 'r· ma 11v111to na 1lt,r ,._ 
crct, de todos :iqucllcs que 
ama111. 

Eramos duas crianças, a con
versar, sem bonecas ao collo. 

T,í, sorrindo na moldura ra
diosa de tuas ele csl•is prl111ave
ras, cu entristecido e velho, a 
fallar do rrcpusculo t1011 vinte 
11111 annos 1 

C011tavas-111c trave uras, a 
rosas q uc tlesfol hastes no jnr• 
dim, e tios cravos colhidos pelo 
prazer de destruir. 
Quando te fnllci de niim, do meu 

nn1or, abri. te 1111~ito os olhos e 
rn111prstcs num riso sonoro, cha• 
111antlo-111c tlc tolo 1 

-.-.-NNrfll•V,l',IY.V'Nrfll ..... W,/'•W••J'...,._ ............. ,/'...,.,,, -Não é isso o 411c 'li qu ro 1 
Estás u1uilo antigo, :ité t pn-

11 o t "' rcces a vbv6 a III relatar os 
toda hora, COl\1O as 11111 1C· 1 ga o 8 o cao seus dcvaul'ios lytiCo ('0111 o 

rcs bur:ita~... 1 vôvo. 
A esJerança tem ares e Ih t tan o Jazz haml rompera 11111 fox-

. Perdoemos e, en re - -•-- tr0t de por logo aos nervos. 
a rtimanhas de mulher bo111- • d 1 to essas 111entir;,s cor· e- . fo111 s dançar. 
ta e seductora, tanto 11•ai; ' . d tão O cão adquire amor ao 8lhos nos meus olho , cios 
esquiva quanto mais ,e_- ro_sa-tào pie osas... 'ho111elll e muda se com cllc, contra o n•cu peito, nt ntr 

P 
boas... 

1 
é . () u-a laçadas 1 ~lo nó do li dos, rt s-

q ;iestada... inta co,n llllll· \quan ,o preciso... n • piração arl:inte, de lisavamospc-
ta arte na téla i·n111ens,1 (lneditn, para a "Critica") to, n~0: cria amor á casa, la s;tla, na vcrti~em de um o-

, 1 1 · -o lia 11lto, t1lh in a tudo. 
do futuro, a vorac as ns / e prefere permanecer ne Suhlto, abafamos um suspiro 
nhas de amôr, rri:naveras MA fTOS ALE'M le mudar de dono ... Elle entre-cortado, e O no sos cor• 
fecundas de felicirladr, es ____ j sabe 11 :ic é mais difficil cn• pos estremeceram juntos num 

A - '1 do cerrar dt pnlpchras, como toca 
banjando muita tinta cor- ~---••- \ contrnr u11,a boa casa dos por uma pilha galvnnlca. 
de-rosa... 11 que um bom tôlo... Paramos. 

Sob qualq11er pretex~o, QUANDO as ,r,u iercs O gato te,it as inãos ma- . Contraf ita, pediste-me 11ara 

assio·na notas promisrnrias passam, amores incer· Lias pa1a acariciar, e arma- tr l~c~~~ic_ti:., . . . 
de "'ventura contra o de~ti-. t s de horas que se foram, das de o-arras para ferir ... \ Sosinho, d_cpo•~: hqbuci .ª tsie~-c 

• 1 r:, d .. perfeicão uas oncca u 

n0 dos mortaes, mas quaS1 petlsamos naturalmenle na Elle ama, mas sempre es- s,,~ na ' hnJC. , ã 
nunca tem fundos para as ·111nica que amamos O amor confiado ... OraMde homem, 1 o. bonc os, s'm, e que s o 
coberturas . .. 1 o gato! uns trr uxas 1 

Mente. Mente se·n;-,rc, a é um cto,11 tol:i .. 


